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Apresentação


“As palavras voam; a escrita permanece”, ensinavam com sabedoria os romanos. A humanidade caminha em um contínuo combate de ideias. Daí a crescente importância dos pensadores que traduzem as suas reflexões em textos legíveis, seja ao nível da arte e da literatura (poetas, romancistas, contistas), seja ao nível da teoria filosófica, teológica ou científica. Os veteranos do escrever - como nós - sempre saudamos o surgimento de novos valores.


A crescente, e hoje nacionalmente consolidada, comunidade evangélica, tem perecido nas últimas décadas, da carência de pensadores-escritores, dando razão, talvez, ao ex-batista Gilberto Freyre, para quem “os protestantes têm produzido ótimos gramáticos e escassos escritores”. Se essa escassez é uma lamentável realidade no campo da tecnologia, a situaçãoaindaé mais triste na literatura, porque tememos a arte, ponte entre a fantasia, o prazer e a  realidade.


É nesse marco de preocupação e esperanças que encontramos Rogério Rezende, espírito inquieto, profético, lúcido, criativo, que fugindo do aprisionamento das tradições, da repetição do óbvio, mas, com santa ousadia, promovendo uma sadia autocrítica (revisora dos triunfalismos), para que, em humildade diante de Deus, possamos reconhecer as patologias das nossas comunidades de fé, seus exageros, seus desvios, seus fanatismos.


É uma honra para mim prefaciar a apresentar ao público leitor o presente trabalho, início, tenho certeza, de uma trajetória fecunda. Um Legalista no Éden, em estilo leve, agradável; e de profundo conteúdo, é uma demolidora denúncia de como a letra mata, o aprisionamento às árvores nos fazem perder a percepção da grandeza da floresta.


Espero que sua leitura incomode para edificar, destrua para construir, angustie para libertar. E que Deus renove a sua igreja, tornando-a sadia, saudável, equilibrada e comprometida com os valores de Reino de Justiça e de Paz.


 


Parabéns Rogério vá em frente, apesar dos ocasionais críticos. O Espírito da Verdade está em você.






Rev. Dr. Robinson Cavalcanti


(Bispo Anglicano, cientista político  e escritor) 




1.


Num domingo desses, numa de nossas igrejas, lá estava Diótrefes, assistindo ao louvor da mocidade com aquela cara de escandalizado.


Antes que acabassem de cantar o último cântico, ele saiu da igreja inconformado.


Fora da igreja, andava de um lado para o outro esperando acabar celebração para “pegar” a dirigente do louvor.


Acabou o culto, ele foi, na carne, direto na dirigente:


- Que negócio é esse de introduzir inovaçãonaminha igreja? Eu mais o Simão Ferro Velho somos os guardiões desta igreja e há trinta anos não deixamos entrar inovação aqui.


- Mas que inovação, Seu Diótrefes? Respondeu docemente a moça assustada.


- Essa música, com letra e ritmo mundano, que vocês cantaram por último.


- Mas, Seu Diótrefes, não é inovação, não?


- Não discuta minha filha!... É claro que é! Não me desacate, sou o ungido.


- Mas, seo Diótrefes, essa música é o Salmo 150.


- É inovação do mesmo jeito!


- Foi Davi quem escreveu!


- Davi?!... Aquele safado?!... Nem sei o que ele está fazendo na Bíblia!...





2.


Um dos sonhos de Diótrefes era viver no tempo de Velho Testamento.


Estava numa tarde sentado no banco da praça, observando uns patos no lago em frente.


Subitamente teve um arrebatamento. Foi levado para passado.


Quando deu por si percebeu que estava junto a Deus na criação do mundo.


- Ô glória! - Exclamou.


Ficou observando o Criador. Deus fez o dia a noite. O legalista interrompeu o Criador.


- Todo poderoso!


- Sim? Falou Deus com toda ternura que cobre seu ser.


- Eu concordo com a criação do dia, mas criar a noite? Desculpe minha singeleza os assaltos, mortes, batidas, adultérios, prostituição e fornicação. São nas noites que funcionam as agências do inferno: motéis, boates, cinemas, teatros, cassinos, parques de diversão, circos e tudo que é maligno.


- Mas também são nas noites que acontecem os cultos das igrejas, as vigílias. Contudo, não é só para isso que eu crio a noite.Faço-apara descanso da criação e a renovação de seu vigor. Se houvesse somente o dia, tudo o que foi criado morreria por exaustão, fadiga, calor. Seria um “inferno” para a criação ter só dia.
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